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Introdução: a utilização de sangue para produção de colírio de soro autólogo tem sido 
usada na terapia de doenças da superfície ocular, principalmente doença do olho seco, 
alteração epitelial da córnea persistente e outras doenças que afetam a superfície ocular¹. 
O Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) começou a oferecer por meio de Parceria 
Público-Privada o colírio Self Tears, obtido do plasma sanguíneo do próprio paciente, de 
forma pioneira no país². A enfermagem participa de diversos processos como triagem do 
paciente, educação em saúde, avaliação clínica, acompanhamento dos sinais vitais no 
período pré e pós doação, além da retirada do volume sanguíneo. O acompanhamento do 
acadêmico de enfermagem durante esses processos é de suma importância na 
complementação em sua formação acadêmica como futuro enfermeiro. Objetivo: relatar a 
experiência de acadêmicos de Enfermagem nos cuidados de Enfermagem na doação de 
sangue para fabricação de colírio de soro autólogo a partir do plasma sanguíneo. Método: 
trata-se de relato de experiência de acadêmicos de Enfermagem que realizaram estágio 
não-obrigatório no Ambulatório Transfusional do Banco de Sangue no HCPA. Relato de 
experiência: a partir da observação do atendimento do paciente durante a coleta de sangue 
para a produção colírio, nota-se que é muito semelhante a uma doação comum, no entanto, 
o perfil desses pacientes é diferente do doador habitual, pois possuem algumas patologias, 
que na maioria das vezes não impedem a autodoação. Durante o atendimento e na 
recuperação pós coleta, muitos relatam sentimento de gratidão pela oportunidade de 
começar o uso, outros já em uso ficam na expectativa que o colírio continue funcionando. 
Diante de situações como essas, nota-se que o cuidado de enfermagem vai além da 
assistência ou uso de um protocolo correto, sendo importante ouvir e acolher o paciente. O 
acadêmico além do conhecimento técnico adquirido, desenvolve a empatia, a escuta ativa 
e o acolhimento ao paciente. Muitos pacientes apenas querem compartilhar sentimentos, 
querem que o profissional que está o atendendo saiba que ele está feliz por estar ali, se 
sentem agradecidos pelo atendimento recebido e relatam sobre a expectativa de uma 
melhora na qualidade de vida. Considerações finais: o acompanhamento da equipe de 
enfermagem na assistência ao paciente, desde sua triagem até a sua recuperação pós 
coleta, é uma excelente forma do acadêmico conhecer o processo hemoterápico a partir 
dessa nova modalidade terapêutica e complementar sua formação acadêmica. 
Contribuições e implicações para prática: como contribuição, além de desenvolver a 
escuta e o acolhimento ao paciente, possibilita o acadêmico a oportunidade de desenvolver 
diferentes competências como futuro enfermeiro como comunicação, trabalho em equipe e 
cuidado à saúde. 
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